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RESUMO 

Os quadrinhos indígenas têm se firmado como instrumentos de resistên-

cia cultural e valorização das tradições orais dos povos originários. Este 

trabalho analisa como essas obras traduzem elementos da oralidade para o 

formato gráfico e textual, preservando aspectos linguísticos e culturais. São 

investigadas produções brasileiras que expressam cosmovisões, mitos e iden-

tidades indígenas, com destaque para o uso de línguas originárias e o papel 

da filologia nesse processo. A pesquisa também examina como a cultura 

gráfica indígena se manifesta nas ilustrações, diagramação e signos visuais. 

Ao explorar a relação entre oralidade, escrita e imagem, o estudo evidencia a 

relevância dos quadrinhos na promoção da visibilidade e da resistência dos 

povos indígenas 
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ABSTRACT 

Indigenous comics have emerged as tools for cultural resistance and the 

preservation of the oral traditions of native peoples. This study analyzes how 

these works translate elements of orality into graphic and textual formats 

while preserving linguistic and cultural aspects. It examines Brazilian comics 

that express indigenous worldviews, myths, and identities, emphasizing the 

use of native languages and the role of philology in this transition. The 

research also explores how indigenous graphic culture is reflected in 

illustrations, layout, and visual signs. By investigating the relationship between 

orality, writing, and image, the study highlights the importance of comics in 

promoting visibility and resistance for Indigenous peoples. 
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1. Introdução  

A linguagem dos quadrinhos é uma forma de expressão ar-

tística que combina texto e imagem, consolidando-se como um 

meio de comunicação acessível, híbrido e de ampla circulação. 

Historicamente associada à cultura de massa, especialmente por 

meio das histórias de super-heróis, graphic novels e mangás, essa 

linguagem tem passado por significativas ressignificações, ampli-

ando seu potencial discursivo e artístico. 

No Brasil, os estudos acadêmicos sobre quadrinhos vêm ga-

nhando força desde o final do século XX, com pesquisadores co-

mo Álvaro de Moya, Sônia Luyten e Waldomiro Vergueiro, Paulo 

Ramos e Nataniel Gomes que contribuíram para consolidar esse 

campo como objeto legítimo de investigação. 

No século XXI, o interesse pelos quadrinhos se diversificou, 

incluindo abordagens culturais, políticas e identitárias. Nesse con-

texto, os quadrinhos indígenas emergem como um gênero singu-

lar, por articularem oralidade e escrita na construção de narrativas 

visuais que preservam e comunicam saberes ancestrais. Produzi-

dos por autores indígenas ou em diálogo com comunidades origi-

nárias, esses quadrinhos funcionam como instrumentos de resis-

tência, expressão estética e afirmação identitária. 

A oralidade, fundamento das tradições indígenas, é trans-

posta para o meio gráfico por meio de recursos visuais, estilísticos 

e linguísticos que evocam mitos, cosmovisões e línguas originá-

rias. Assim, mais do que apenas reproduzir histórias, os quadri-

nhos indígenas constroem novas formas de narrar que desafiam os 

modelos ocidentais de escrita linear, e integram elementos pró-

prios da cultura visual dos povos originários. Esta pesquisa propõe 

analisar como esses quadrinhos operam na intersecção entre orali-

dade, escrita e imagem, promovendo a valorização das línguas e 

culturas indígenas e ampliando o escopo dos estudos sobre narra-

tivas visuais. 
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2. Representações indígenas e estigmas na história em quadrinhos 

Brasileiros 

Segundo o Censo Demográfico de 2022, realizado pelo Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil conta 

com 1.694.836 pessoas autodeclaradas indígenas, pertencentes a 

305 etnias e falantes de 274 línguas. Esse dado revela a imensa 

diversidade dos povos originários, ainda pouco representada de 

forma justa e plural na produção cultural nacional. Nos quadri-

nhos, especialmente, persistem representações estereotipadas e 

eurocentradas, que marginalizam os saberes, os corpos e as formas 

de existência indígenas. 

Essas representações estão ancoradas em discursos históri-

cos que oscilam entre a demonização – como no caso do padre 

Simeão de Vasconcelos, no século XVII – e a idealização ingênua 

do “bom selvagem”, de inspiração rousseauniana. Ambas as vi-

sões, ainda recorrentes em livros didáticos e na mídia, negam a 

complexidade social, cultural e política dos povos indígenas, invi-

sibilizando sua diversidade e agência histórica. 

A trajetória demográfica dos indígenas no Brasil, marcada 

por violências coloniais e resistências seculares, também se reflete 

na forma como são retratados nas histórias em quadrinhos. Mesmo 

com o avanço dos estudos acadêmicos sobre essa linguagem e o 

crescimento das produções independentes, o imaginário social 

segue sendo alimentado por construções coloniais que apresentam 

o indígena como figura exótica, primitiva ou inferior (Cf. Pereira, 

2014, p. 37). 

Nas últimas décadas, entretanto, observa-se um movimento 

de retomada das vozes originárias nos processos de produção cul-

tural, incluindo os quadrinhos. Povos indígenas têm se apropriado 

dessa linguagem híbrida para narrar suas próprias histórias, a par-

tir de suas cosmologias, territórios e línguas. Esses quadrinhos 

contemporâneos funcionam não apenas como resistência política, 

mas como formas de reconstrução epistemológica e valorização 

das tradições orais (Cf. Gomes; Arantes, 2022). 
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Ainda assim, desafios persistem. A marginalização midiáti-

ca, o apagamento de mulheres indígenas nas artes e nas ciências 

humanas, bem como a perpetuação de estigmas por discursos capi-

talistas expansionistas, seguem afetando a forma como esses po-

vos são percebidos. Manchetes como a da revista Veja em 1989, 

que questionava o direito à terra com base em distorções numéri-

cas, exemplificam a retórica que legitima a exclusão sob o argu-

mento do progresso. 

Neste cenário, os quadrinhos indígenas surgem como espa-

ço de disputa simbólica e afirmação cultural. A articulação entre 

oralidade e escrita nessas produções visuais transcende a função 

estética, tornando-se um eixo epistemológico que tensiona os mo-

dos ocidentais de narrar e representar. Assim, os quadrinhos pro-

duzidos por autores indígenas possibilitam novas formas de leitura 

e interpretação, comprometidas com a pluralidade, a ancestralida-

de e a resistência dos povos originários. 

 

3. Oralidade como matriz narrativa 

Entre os povos indígenas, a oralidade constitui a principal 

forma de transmissão de saberes, memórias e experiências coleti-

vas. Mais do que um recurso comunicativo, trata-se de um modo 

de existência e resistência que articula mitos fundacionais, ensi-

namentos ancestrais e cosmovisões complexas. Essas narrativas 

orais, com frequência performática e ritualística, operam dentro de 

uma lógica própria, marcada pela circularidade, pelo ritmo e pela 

coletividade, que contrasta com a linearidade característica da 

escrita ocidental (Cf. Gallois, 2006, p. 29). 

Nos quadrinhos indígenas contemporâneos, a oralidade não 

desaparece ao ser transposta para a linguagem gráfica; ao contrá-

rio, ela é reconfigurada por meio de estratégias discursivas e visu-

ais que mantêm sua força simbólica. Balões de fala com formas 

orgânicas, fluxos narrativos não lineares, onomatopeias que repro-

duzem sons da natureza e a presença de narradores míticos são 

alguns dos elementos que preservam a musicalidade, a repetição e 
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o encantamento próprios da fala tradicional. A utilização de lín-

guas originárias nos diálogos ou trechos das histórias reforça esse 

compromisso com a ancestralidade e atua como forma de valori-

zação e revitalização linguística (Cf. Pereira, 2014, p. 28). 

Essa articulação entre oralidade e linguagem gráfica desafia 

as convenções da narrativa ocidental e propõe uma estética deco-

lonial, na qual os saberes indígenas não são apenas tematizados, 

mas estruturam a própria lógica da narrativa. O uso consciente da 

oralidade nos quadrinhos indígenas revela uma epistemologia que 

se opõe à hierarquização entre fala e escrita, muito comum nas 

tradições eurocentradas. Ao fazer isso, os artistas indígenas não 

apenas narram histórias, mas disputam lugares de fala e reconfigu-

ram o modo como o conhecimento é produzido e compartilhado. 

Além de sua potência estética e simbólica, a oralidade nos 

quadrinhos também assume um papel pedagógico. Ao adentrar o 

espaço escolar ou universitário, essas produções visuais se tornam 

ferramentas educativas que aproximam estudantes de distintas 

origens culturais das histórias e valores dos povos originários. 

Assim, a narrativa gráfica que incorpora a oralidade atua como 

ponte entre mundos, promovendo o diálogo intercultural e contri-

buindo para o combate ao racismo epistêmico (Cf. Pereira, 2014, 

p. 28). 

 

4. Escrita e visualidade como ferramenta de resistência.  

A escrita nos quadrinhos indígenas não se limita à legenda 

ou ao diálogo. Ela interage com o visual traduzindo a cosmovisão 

indígena para um público mais amplo, sem perder a fidelidade às 

formas originais de expressão. Ao transformar mitos e histórias 

orais em texto gráfico, os autores não apenas registram saberes, 

mas os reatualizam, construindo uma escrita que é, ao mesmo 

tempo, memória, denúncia e celebração (Cf. Macedo, 2012, p. 16). 

A visualidade desempenha papel central nesse processo. O 

uso das cores, a disposição das vinhetas, os símbolos da natureza e 

as representações de espíritos ou entidades sagradas reforçam a 
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dimensão simbólica das narrativas. O tempo linear ocidental é 

muitas vezes subvertido, abrindo espaço para uma temporalidade 

espiralada, que reflete o modo indígena de conceber o tempo e a 

existência. 

A leitura de quadrinhos indígenas proporciona uma experi-

ência pedagógica e decolonial. Ao oferecer visões de mundo alter-

nativas à lógica ocidental dominante, essas obras convidam o lei-

tor a repensar suas concepções sobre história, linguagem e cultura. 

Mais do que entretenimento, os quadrinhos se tornam instrumen-

tos de ensino-aprendizagem, especialmente quando inseridos em 

contextos escolares, universitários ou comunitários (Cf. Macedo, 

2012, p. 16). 

Essa perspectiva educativa também desafia a dicotomia en-

tre oralidade e escrita, evidenciando que ambas podem coexistir e 

se fortalecer mutuamente. Nos quadrinhos, a escrita não apaga a 

oralidade, mas a materializa de forma sensível e acessível, criando 

pontes entre gerações, territórios e modos de vida (Cf. Gomes; 

Arantes, 2022). 

Nos últimos anos, diversas obras de quadrinhos indígenas 

têm sido publicadas no Brasil, destacando-se pela valorização da 

oralidade e das tradições dos povos originários. Essas produções 

refletem a riqueza cultural e a resistência dos povos indígenas, 

utilizando a linguagem dos quadrinhos para preservar e difundir 

suas histórias e saberes ancestrais. 

Uma dessas obras é “Contos Indígenas: Irupé e Guaraná”, 

de Vinícius Galhardo, que reconta as lendas da vitória-régia e do 

guaraná com traços que valorizam elementos da natureza e carac-

terísticas dos povos representados. Outra publicação significativa 

é “Maramunhã”, série iniciada em 2022 por Evaldo Vasconcelos, 

que adapta a Batracomiomaquia de Homero para o contexto ama-

zônico, incorporando elementos da cultura indígena, como as di-

vindades da etnia Manaus e a língua Nheengatu. 

Além dessas, destaca-se a revista “Quadrinhos Sateré”, cri-

ada por crianças sateré-mawé de Manaus, que reúne oito histórias 
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escritas por jovens indígenas, homenageando a tradição oral e as 

histórias contadas por seus ancestrais. A HQ “Conheça a Tekoá 

Gengibre” apresenta a aldeia Mbya Guarani de Erval Seco (RS), 

promovendo o diálogo intercultural e a valorização das tradições 

locais. 

Essas obras evidenciam como os quadrinhos indígenas con-

temporâneos têm buscado romper com imagens estereotipadas, 

articulando oralidade, escrita e visualidade para construir narrati-

vas decoloniais e politicamente engajadas. Ao traduzirem elemen-

tos da oralidade para a linguagem gráfica, essas produções afir-

mam identidades, recuperam histórias silenciadas e propõem no-

vos caminhos para o diálogo intercultural. 

 

5. Vozes indígenas em primeira pessoa: produções contempo-

râneas 

Os artistas indígenas brasileiros vêm ocupando ativamente o 

campo dos quadrinhos, não apenas como personagens retratados 

por olhares externos, mas como autores, ilustradores e narradores 

de suas próprias histórias. Essa virada autoral é fundamental para a 

construção de uma estética decolonial, na qual a oralidade deixa 

de ser apenas tema e torna-se estrutura narrativa. Nessa produção, 

o discurso gráfico-textual se ancora em memórias coletivas, ritu-

ais, mitos, cantos e modos de ver e narrar o mundo que são pró-

prios de cada povo. (Macedo, 2012, p. 16) 

Um dos nomes mais representativos dessa cena é Gustavo 

Caboco Wapichana, artista visual, e pesquisador que, mescla de-

senho, texto e performance para reconstruir a trajetória de sua 

família e seu processo de retorno à terra ancestral. A oralidade, 

nesse contexto, aparece como linha condutora: é a partir da escuta 

da mãe, dos avós e dos anciãos que a narrativa se desenha. Seus 

trabalhos não seguem uma estrutura linear tradicional, mas criam 

uma tessitura de fragmentos visuais e verbais que ecoam o ritmo 

da fala e a circularidade da memória indígena. 
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Destaque também para o artista Denilson Baniwa, referên-

cia na arte indígena contemporânea, que utiliza suportes variados 

– da ilustração ao graffiti e aos quadrinhos – para confrontar o 

colonialismo visual e valorizar os saberes originários. Em suas 

obras e intervenções gráficas, Baniwa promove o choque entre 

iconografias indígenas e narrativas hegemônicas, reconfigurando 

sentidos e propondo outras formas de leitura do mundo. Sua obra é 

marcada por um tom crítico e irônico, mas também por uma forte 

valorização da oralidade como força viva e estruturante das cos-

mologias indígenas. 

Além desses nomes, vale mencionar a importância das ini-

ciativas de formação e circulação de quadrinhos indígenas, como 

os projetos desenvolvidos pelo Instituto Uk’a – Centro de Cultura 

e Formação Indígena, que promovem oficinas de HQ em comuni-

dades originárias, incentivando jovens indígenas a transformarem 

suas histórias orais em narrativas gráficas autorais. Nessas experi-

ências, a oralidade torna-se o ponto de partida para a criação de 

roteiros, personagens e mundos visuais, reforçando o vínculo entre 

tradição e inovação. 

Essa produção contemporânea é marcada por traços estilís-

ticos que dialogam com a natureza, com o espiritual e com o cole-

tivo. Os desenhos fogem da perspectiva ocidental de profundidade 

e ilusão de realismo, optando por representações simbólicas, cro-

matismos ligados à espiritualidade e disposições narrativas que 

mimetizam a dinâmica da fala indígena. Há uma rejeição consci-

ente da estrutura ocidental linear e uma valorização da pluralidade 

de tempos e espaços, reafirmando que, para os povos originários, o 

tempo da narrativa não é cronológico, mas cíclico e relacional. 

Ao colocar a oralidade como base estrutural e política de 

seus quadrinhos, esses artistas não apenas produzem arte, mas 

também memória, resistência e presença. Cada página é, assim, 

uma enunciação coletiva, que ecoa as vozes dos mais velhos, da 

floresta, dos encantados e dos territórios. Os quadrinhos indígenas 

brasileiros contemporâneos transformam o silêncio imposto pelo 
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colonialismo em fala potente, ensinando a ver, ouvir e narrar o 

mundo a partir de outras cosmologias. 

 

6. Considerações finais 

Os quadrinhos indígenas emergem como um campo fértil de 

experimentação estética, política e cultural, no qual se entrelaçam 

oralidade, escrita e visualidade de maneira singular. Ao reconfigu-

rarem as convenções da narrativa gráfica a partir de matrizes epis-

temológicas próprias dos povos originários, essas obras não ape-

nas desafiam os paradigmas da arte sequencial ocidental, mas 

também afirmam identidades coletivas, revitalizam línguas ances-

trais e recuperam histórias silenciadas pelo colonialismo. 

Mais do que representações, esses quadrinhos constituem 

atos de resistência e reexistência, pois colocam em cena vozes 

historicamente marginalizadas e reivindicam novos espaços de 

fala no circuito cultural contemporâneo. A presença da oralidade 

como base estruturante dessas narrativas visuais não é apenas um 

recurso estético, mas um gesto político de afirmação de outras 

formas de conhecimento, memória e relação com o mundo. 

Valorizar e estudar essas produções é, portanto, um com-

promisso com a escuta ativa e plural, com a descolonização dos 

imaginários e com o reconhecimento da diversidade epistêmica 

que compõe o Brasil. Ao incorporar os quadrinhos indígenas aos 

espaços acadêmicos e educativos, ampliamos os horizontes da 

leitura e abrimos caminhos para um diálogo mais justo, respeitoso 

e intercultural entre os saberes. Essas obras, ao mesmo tempo 

poéticas e insurgentes, convocam-nos a repensar não apenas o que 

lemos, mas como e com quem escolhemos aprender. (Chartier, 

1990, p. 61) 
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